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Resumo

Abstract

Objetivo: Identificar o perfil de utilização dos recursos didáticos pelos médicos radiologistas e residentes em radiologia e diagnós-
tico por imagem brasileiros.
Materiais e Métodos: Estudo observacional, transversal e descritivo, realizado por meio de questionário eletrônico contendo per-
guntas referentes ao perfil do médico, formação, local de atuação, perfil de acesso a recursos educacionais e tipos de recursos 
mais utilizados.
Resultados: Responderam ao questionário 265 médicos com idade média de 38,2 anos, sendo a maioria radiologistas formados 
(170; 64,2%), do sexo masculino (166; 62,6%), trabalhando em instituições privadas (174; 65,7%), sem vínculo acadêmico (167; 
63,0%), atuando principalmente nas áreas de ultrassonografia (212; 80,0%) e tomografia computadorizada (206; 77,7%). A carga 
horária média de estudo semanal foi de 9,6 horas (mediana: 6 horas), sendo maior no grupo dos médicos que estão em formação 
e nos que atuam em instituições públicas e acadêmicas. Quanto ao recurso para o acesso do material de estudo, observou-se uma 
tendência pela maior utilização do computador (65,3%). A maioria dos respondentes optou por acessar materiais didáticos sem 
custo (61,9%), sendo os sites da web, livros e revistas eletrônicas os mais pesquisados.
Conclusão: Os radiologistas brasileiros utilizam recursos eletrônicos e digitais como principais materiais didáticos, sendo os sites 
da web, livros e revistas eletrônicas as fontes mais utilizadas.

Unitermos: Radiologia; Materiais de ensino; Educação continuada; Multimídia.

Objective: To profile the use of educational materials by radiologists and radiology residents in Brazil.
Materials and Methods: This was a cross-sectional, descriptive, observational study in which an electronic questionnaire was sent via 
email to physicians working in the field of radiology. The questionnaire contained questions regarding the profile, education, and place 
of work of the physicians, as well as their access to educational resources and the types of educational materials they used most.
Results: The questionnaire was completed by 265 physicians. The mean age of the respondents was 38.2 years. Of the 265 respon-
dents, 212 (80.0%) worked with ultrasound, 206 (77.7%) worked with computed tomography, 170 (64.2%) were board-certified, 166 
(62.6%) were male, 174 (65.7%) worked at private facilities, and 167 (63.0%) had no academic affiliation. The mean weekly total 
study time was 9.6 h (median, 6 h), being higher among physicians in training, among those who worked at public facilities, and 
among those who worked at teaching hospitals. Regarding the device employed in order to access educational materials, there was 
a trend toward greater use of computers, which were employed by 65.3%. The majority of the respondents (61.9%) chose to access 
educational materials that were free of charge, the most common sources being websites, eBooks, and online journals.
Conclusion: Electronic and digital resources are the main means of access to educational materials used by radiologists in Brazil, 
the most commonly used resources being web sites, eBooks, and online journals.

Keywords: Radiology; Teaching materials; Education, continuing; Multimedia.

mudanças estruturais em toda a rede de serviços, bem 
como no comportamento dos profissionais, que precisa-
ram se adaptar às inovações da “era digital”. A radiologia e 
diagnóstico por imagem (RDI) foi uma das especialidades 

INTRODUÇÃO

A evolução tecnológica nas mais diversas áreas da 
medicina, ocorrida nos últimos 35 anos, foi impulsionada 
principalmente pela automação digital, o que determinou 
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médicas que mais se destacou nesse meio, pela inclusão 
dos novos equipamentos digitais e pela necessidade de os 
profissionais se aperfeiçoarem aos recursos tecnológicos, 
desenvolvendo uma cultura de aprendizado constante, em 
que a educação digital passou a ser fundamental para esse 
processo, não somente nas escolas médicas, mas também 
para os profissionais já inseridos no mercado de trabalho.

As novas tecnologias e suas inovações vêm revolucio-
nando a maneira de comunicação entre as pessoas, que 
mudaram a quantidade, a qualidade e a velocidade da 
troca de informações nos dias atuais(1). Antes da adoção 
generalizada dos meios eletrônicos, a maioria dos recursos 
de aprendizagem em radiologia era baseada em livros e re-
vistas científicas impressas. A necessidade de busca mais 
ampla e mais rápida por informações na área da RDI fez 
com que residentes e radiologistas adotassem a utilização 
de outros recursos de mídia, tais como computadores, ce-
lulares e tablets(2).

A importância das ferramentas e dos ambientes vir-
tuais na aprendizagem já é reconhecida pela literatura(3). 
Atualmente, um volume crescente de tecnologias mó-
veis é utilizado por alunos e educadores no mundo para 
acessar informações, racionalizar e simplificar a gestão 
do tempo, além de facilitar a aprendizagem de maneira 
inovadora(4,5). O uso crescente de plataformas web para 
interagir, gerar, acessar e disseminar informações é uma 
prática cada vez mais utilizada entre os profissionais de 
saúde(6–9).

Em tempos de necessidade de se obter informações de 
forma rápida e de fácil acesso, o “ambiente tecnológico” 
modifica o comportamento dos profissionais no seu coti-
diano, estabelecendo uma relação muito estreita com os 
recursos digitais disponíveis. Essa interação quebra para-
digmas e auxilia no desenvolvimento pessoal e profissional 
do indivíduo. A partir de uma observação de residentes de 
radiologia e radiologistas, suspeitamos que os materiais de 
referência educacionais usados mudaram do padrão de 
material impresso para recursos da internet. No entanto, 
poucos estudos documentaram esta mudança de compor-
tamento.

O conhecimento da preferência e a frequência do uso 
de diferentes fontes de informação impressa ou de mídia 
eletrônica para as consultas dos radiologistas, em diferen-
tes fases da carreira e que atuam em diferentes cenários e 
tipos de instituição, poderiam ser úteis para as sociedades 
de especialidade, coordenadores de programas de treina-
mento e de grandes serviços de radiologia, na definição de 
uma estratégia de disponibilidade de recursos educacio-
nais, na escolha de livros, recursos de internet e licenças 
de acesso a sites selecionados, bem como para os médicos 
especialistas e residentes na área para conhecer o uso de 
recursos e a preferência de seus colegas. Desse modo, o 
objetivo deste trabalho foi identificar o perfil de utilização 
dos recursos didáticos pelos médicos radiologistas e resi-
dentes de RDI brasileiros.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo observacional, transversal, de 
caráter predominantemente quantitativo e com caracterís-
ticas descritivas. Foram encaminhados, via correio eletrô-
nico, uma carta convite, um termo de consentimento in-
formado e um questionário eletrônico sobre a utilização de 
recursos de aprendizagem, mediante canal de comunica-
ção da Comissão de Ensino, Aperfeiçoamento e Residên-
cia Médica do Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnós-
tico por Imagem (CBR), que agrega médicos residentes 
e aperfeiçoandos em serviços de radiologia e diagnóstico 
por imagem vinculados ao CBR e membros do CBR, entre 
os quais radiologistas com título de especialização e com 
certificado de atuação em diagnóstico por imagem.

O questionário foi encaminhado pela ferramenta for-
mulários Google, para distribuição e captação de dados, 
contendo os seguintes itens:

1. Perfil de atuação:
a) Idade;
b) Sexo (feminino; masculino);
c) Formação/especialização;
d) Tempo de atuação em RDI;
e) Principais modalidades/áreas de atuação;
f) Titulação acadêmica (não; mestrado; doutorado; 

livre-docência);
g) Estado de atuação em RDI;
h) Perfil da instituição de maior dedicação (clínica × 

hospitalar; pública × privada; acadêmica × não acadêmica).
2. Perfil de acesso a materiais didáticos:
a) Carga horária estimada de estudo/consulta a mate-

rial didático em horas por semana;
b) Acesso aos recursos educacionais, incluindo livros 

impressos, livros eletrônicos, revistas impressas, revistas 
eletrônicas, sites da web, redes sociais e aplicativos de ce-
lular;

c) Forma mais utilizada de acesso a materiais educa-
cionais digitais (computador; tablet; celular; não utiliza);

d) Livros didáticos impressos ou revistas/sites/aplicati-
vos mais acessados;

e) Acesso a algum material/site/serviço didático pago 
no local de maior atividade.

Para as questões relacionadas à preferência por cer-
tos recursos didáticos, havia a possibilidade da seleção de 
múltiplas respostas ou da inclusão de recursos que não 
estavam contidos na lista de opções fornecida.

Duzentos e sessenta e cinco entrevistados, entre mé-
dicos residentes, radiologistas com formação concluída, 
com título de especialista ou com certificado de atuação 
nas áreas de diagnóstico por imagem, responderam e en-
caminharam a pesquisa mediante assinatura eletrônica 
prévia do termo de consentimento. Com base nos dados 
obtidos, foram utilizados parâmetros da estatística descri-
tiva, adotando-se as medidas usuais de tendência central 
e cálculos de frequências simples e relativas. Foram criados 
agrupamentos e subgrupos de acordo com as seguintes 
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categorias selecionadas: quanto ao nível de formação – 
médicos em treinamento (R1, R2, R3 e R4) e médicos 
formados; se possuem formação acadêmica (mestrado, 
doutorado e livre-docência); se trabalham em instituição 
pública ou privada; quanto à frequência de uso dos re-
cursos (diário, semanal e mensal/raramente ou nunca); 
número de médicos que trabalham na instituição; regiões 
de índice de desenvolvimento humano (IDH) alto (Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste) e baixo (Norte e Nordeste); ge-
ração Y (com idade inferior a 40 anos) e geração BB/X 
(idade igual ou superior a 40 anos); elaboração de cruza-
mentos tipo frequência simples, entre formação e os tipos 
de mídia utilizados (revistas, livros, sites, redes sociais e 
aplicativos ); frequência simples e relativa de região por 
IDH; frequência de cada forma de acesso a material digital 
(computador, tablet e celular); e fontes específicas de cada 
revista, de cada site e cada aplicativo.

A análise para verificar a relação entre os subgrupos 
para variáveis categóricas foi realizada utilizando o teste 
de qui-quadrado de Pearson e o teste exato de Fisher. Para 
variáveis contínuas foram utilizados os testes de Kruskal- 
Wallis e o teste U de Mann-Witney. As informações obti-
das dos questionários foram tabuladas em planilhas ele-
trônicas e posteriormente analisadas as significâncias nos 
diversos cruzamentos, sendo consideradas significativas as 
relações que obtiveram valor de p < 0,05. As perguntas 
que não foram respondidas não participaram da análise.

RESULTADOS

A Tabela 1 apresenta as informações dos 265 médi-
cos que responderam ao questionário, com idade média de 
38,2 anos (mediana: 35 anos) e tempo de atuação médio 
de 10,8 anos (mediana: 7 anos). Destes, 170 (64,2%) eram 
médicos formados, incluindo 136 (51,3%) com título de 
especialista e 95 (35,8%) médicos em formação, sendo 20 
R1, 22 R2, 28 R3 e 25 R4. A principal área de atuação 
foi ultrassonografia (80,0%), seguida de tomografia com-
putadorizada (77,7%), ressonância magnética (59,2%), 
radiografia (49,4%), mamografia (32,1%), densitometria 
(17,7%), intervenção (10,9%) e medicina nuclear (1,5%). 
A maioria dos participantes atuava na região Sudeste (n 
= 155), seguida pelas regiões Sul (n = 40), Nordeste (n = 
39), Centro-Oeste (n = 22) e Norte (n = 9).

Os recursos educacionais mais utilizados foram: sites 
da web (92,4%), livros eletrônicos (66,4%), revistas eletrô-
nicas (61,1%), aplicativos (60,7%), redes sociais (57,3%), 
livros impressos (47,9%) e revistas impressas (16,9%). A 
Tabela 2 apresenta informações sobre as revistas, sites e 
aplicativos mais acessados pelos participantes. A Tabela 3 
apresenta a correlação entre as variáveis formação, idade e 
IDH, com titulação, perfil da instituição de maior partici-
pação, acesso digital, utilização de material pago e recursos 
educacionais.

A carga horária média de estudo semanal foi de 9,6 ho-
ras (mediana: 6 horas), sendo maior no grupo dos médicos 

Tabela 1—Perfil dos médicos participantes do estudo (N = 265).

Variável

Sexo

Formação

Idade (anos)

Titulação

IDH

Perfil da instituição de maior participação

Acesso digital*

Utilização de material pago†

Categorias

Masculino
Feminino

Em formação
Formado

≤ 40
> 40
Não

Mestrado
Doutorado

Livre-docência
Alto

Baixo
Clínica

Hospital
Pública
Privada

Acadêmica
Não acadêmica

Computador
Celular
Tablet
Sim
Não

n

166
99
95

170
184
81

221
21
20
3

217
48
97

168
91
174
98

167
173
59
32
88

164

%

62,6
37,4
35,8
64,2
69,4
30,6
83,4
7,9
7,5
1,1

81,9
18,1
36,6
63,4
34,3
65,7
37,0
63,0
65,3
22,3
12,1
33,2
61,9

* Um participante não respondeu. † Treze participantes não responderam.

Nome

Radiographics
Radiology
Radiologia Brasileira
American Journal of Roentgenology
Journal of the American College of Radiology
European Radiology
European Journal of Radiology
Radiopaedia
CBR
Google Scholar
Sociedade Paulista de Radiologia
IMAIOS
Workplace
PubMed
STATdx
American College of Radiology
Facebook
Learning Radiology
AuntMinnie
UpToDate
eMedicine
e-Anatomy
Radiology Assistant 2.0
CTisus
Diagnostic Radiology
Thoracic Imaging
MR Imaging in Prostate Cancer

Tabela 2—Revistas, sites e aplicativos mais acessados pelos respondentes 
(N = 265).

Categoria

Revistas

Sites/redes

Aplicativos

n

205
190
167
135
101
93
91

209
180
160
159
158
153
141
104
104
96
88
86
67
41

116
83
31
30
6

20

%

77,4
71,7
63,0
50,9
38,1
35,1
34,3
78,9
67,9
60,4
60,0
59,6
57,7
53,2
39,2
39,2
36,2
33,2
32,5
25,3
15,5
43,8
31,3
11,7
11,3
9,8
7,5
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que estão em formação e nos que atuam mais em hospitais, 
instituições públicas e em instituições acadêmicas (Tabela 
4). Os médicos formados ou que atuam em regiões de IDH 
alto usam o computador com frequência maior do que o 
fazem com o celular ou com o tablet (Tabela 5).

DISCUSSÃO

Há poucos dados na literatura, no Brasil e no mundo, 
referentes ao perfil de médicos radiologistas, particular-
mente quando relacionados aos tipos de recursos didáticos 
que utilizam. Este trabalho apresenta um perfil de utilização 
dos recursos didáticos utilizados por médicos em formação 
e por médicos formados na área de RDI, os recursos e os 
tipos de mídia mais utilizados, além de algumas caracterís-
ticas das atividades desenvolvidas por esses profissionais no 
seu cotidiano. A maioria dos entrevistados era de médicos 
formados, do sexo masculino, na faixa etária abaixo dos 40 
anos, sem titulação acadêmica, localizados em regiões com 
alto IDH, trabalhando em hospitais e instituições privadas, 
sem vínculo acadêmico, atuando principalmente nas áreas 
de ultrassonografia e tomografia computadorizada. Quanto 
ao recurso para o acesso do material de pesquisa, observou- 
se uma tendência pela maior utilização do computador; a 
maioria opta por acessar materiais didáticos sem custo para 
visualizar o conteúdo, sendo os sites da web e as revistas 
eletrônicas os mais pesquisados.

As características demográficas dos participantes deste 
estudo estiveram de acordo com um levantamento recente 

Tabela 4—Média de horas semanais de estudo de acordo com o sexo, forma-
ção, idade, titulação, IDH e perfil da instituição de maior atuação.

Variável

Sexo

Formação

Idade (anos)

Titulação

IDH

Perfil da instituição 
de maior participação

Horas de estudo 
por semana

Categorias

Masculino
Feminino

Em formação
Formado

≤ 40
> 40
Não

Mestrado
Doutorado

Livre-docência
Alto

Baixo
Clínica

Hospital
Pública
Privada

Acadêmica
Não acadêmica

Média

8,7
11,2
14,3
7,1

10,2
8,2

10,1
5,1
8,7
7,5
9,9
8,3
5,8

11,7
12,8
7,9

13,7
7,1

Mediana

6
5

10
5
7
5
6
5
7

7.5
6
6
4
8
8
5
8
5

P

ns

*

ns

ns

ns

*

*

*

* Significante – teste qui-quadrado (p < 0,05); ns, não significante.

Tabela 3—Correlação entre as variáveis formação, idade e IDH, com titulação, perfil da instituição de maior participação, acesso digital, utilização de material 
pago e recursos educacionais.

Variável

Titulação acadêmica (mestrado/
doutorado/livre-docência)

Perfil da instituição de maior 
participação

Acesso digital

Utilização de material pago

Recursos educacionais

Categorias

Não
Sim

Clínica
Hospital

Pública
Privada

Acadêmica
Não acadêmica

Computador
Celular
Tablet

Sim
Não

Livros impressos
Livros eletrônicos

Revistas impressas
Revistas eletrônicas

Sites da web
Redes sociais

Aplicativos

Idade (anos)

≤ 40 > 40

%

92,4
7,6

29,3
70,7

38,6
61,4

42,4
57,6

63,9
22,4
13,7

38,7
61,3

59,2
58,8

32,6
54,0

97,8
71,2
75,0

n

170
14

54
130

71
113

78
106

117
41
25

67
106

109
156

60
143

180
131
138

%

63,0
37,0

53,1
46,9

24,7
75,3

24,7
75,3

69,1
22,2
8,6

26,6
73,4

63,0
67,9

48,2
27,9

91,4
54,3
55,6

n

51
30

43
38

20
61

20
61

56
18
7

21
58

51
55

39
74

74
44
45

P

*

*

*

*

ns

ns

ns

ns

ns

Formação

Formado

%

75,3
24,7

49,4
50,6

24,1
75,9

24,7
75,3

67,1
24,1
8,8

31,1
68,9

57,6
73,5

38,8
53,6

94,7
58,8
63,5

n

128
42

84
86

41
129

42
128

114
41
15

51
113

98
125

66
142

161
100
108

P

*

*

*

*

ns

ns

ns

ns

ns

n

93
2

13
82

50
45

56
39

59
18
17

37
51

62
86

33
5

93
75
75

Em formação

%

97,9
0,2

13,7
86,3

52,6
47,4

58,9
41,1

62,8
19,1
18,1

42,0
58,0

65,3
90,5

34,7
28,3

97,9
78,9
78,9

* Significante – teste qui-quadrado (p < 0,05). ns, não significante.

IDH

%

82,0
18,0

35,5
64,5

32,3
67,7

38,2
61,8

70,4
20,8
8,8

37,1
62,9

59,5
78,8

38,7
66,8

94,9
67,7
66,8

n

178
39

77
140

70
147

83
134

152
45
19

76
129

130
171

84
177

206
147
145

%

89,6
10,4

41,7
58,3

43,8
56,3

31,3
68,8

43,8
29,2
27,1

25,5
74,5

62,5
83,3

31,3
15,1

100,0
58,3
79,2

n

43
5

20
28

21
27

15
33

21
14
13

12
35

30
40

15
40

48
28
38

P

ns

ns

ns

ns

* 

ns

ns

ns

ns

Alto Baixo

realizado pelo CBR com 12.868 médicos radiologistas, em 
que 62,4% dos entrevistados foram homens, a média de 
idade foi de 46,1 anos e 54,0% dos especialistas em RDI 
tinham menos de 40 anos(10). Da mesma forma, observa-se 
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um maior número de médicos atuando nas regiões de alto 
IDH, principalmente na Região Sudeste, especialmente ra-
diologistas em formação, o que pode estar relacionado ao 
maior número de vagas de residência médica em RDI nes-
sas regiões. Ademais, a complexidade tecnológica de parte 
da radiologia está concentrada nos grandes centros em ser-
viços especializados, regionalizados ou de referência, pois 
não se justifica a sua presença em cidades menores(10).

Os médicos entrevistados estudam, em média, 9,6 
horas semanais. Os que atuam em hospitais públicos e 
com vínculo acadêmico, a carga horária média semanal 
de estudo é próxima do dobro dos que atuam nas clínicas 
e instituições privadas. Com relação à média de horas de 
estudo semanal, podemos observar que os residentes são 
os que mais estudam.

O meio de acesso digital mais utilizado foi o compu-
tador, seguido pelo celular e pelo tablet. Alguns trabalhos 
avaliaram, comparativamente, o uso de dispositivos móveis 
e fixos, em que fatores como a distribuição socioeconô-
mica, os níveis de habilidade e de limitação para acessar os 

recursos da web por meio dos dispositivos móveis, além da 
eventual necessidade de utilização de um maior campo de 
visão da tela do dispositivo, influenciaram mais na escolha 
pelo uso do computador(11). No diagnóstico por imagem, 
vale ressaltar que a maioria dos profissionais já usa com-
putadores para visualização das imagens em telas maiores 
e pode utilizar esta mesma ferramenta para estudo. Há 
maior tendência ao uso de celulares e tablets pelos profis-
sionais da faixa etária abaixo dos 40 anos, sendo maior o 
uso de tablet pelos mais jovens e pelos residentes. Pesquisa 
realizada pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil, a ICT 
Kids Online Brazil 2017, aponta que os computadores (de 
mesa, laptops e tablets) estão perdendo espaço, pois em 
2013, 90% das crianças utilizavam dispositivos desse tipo 
para acessar a rede, e em 2017 este porcentual baixou para 
53%(12). Esses dados demonstram uma tendência na pre-
ferência de uso de dispositivos móveis (principalmente o 
celular) pelas gerações mais jovens.

A facilidade de pesquisa e de acesso das ferramentas 
digitais, assim como a possibilidade de leitura em diversos 

Tabela 5—Perfil dos entrevistados (N = 265) e a forma de acesso digital.

Forma de acesso digital

P

ns

*

ns

†

*

ns

ns

ns

ns

ns
ns
ns
*
ns
*
*

Variável

Sexo

Formação

Idade (anos)

Titulação

IDH

Perfil da instituição de maior participação

Utilização de material pago

Recursos educacionais

Categorias

Masculino
Feminino

Em formação
Formado

≤ 40
> 40

Não
Mestrado
Doutorado

Livre-docência

Alto
Baixo

Clínica
Hospital
Pública
Privada

Acadêmica
Não acadêmica

Sim
Não

Livros impressos
Livros eletrônicos

Revistas impressas
Revistas eletrônicas

Sites da web
Redes sociais

Aplicativos

%

40,8
24,5

22,3
43,0

44,2
21,1

51,3
6,8
6,4
0,8

57,4
7,9

23,4
41,9
20,8
44,5
24,9
40,4

24,5
37,4

40,8
50,6
26,0
57,4
62,6
40,0
41,1

n

108
65

59
114

117
56

136
18
17
2

152
21

62
111
55

118
66
107

65
99

108
134
69

152
166
106
109

%

15,1
7,2

6,8
15,5

15,5
6,8

20,0
1,1
1,1
0,0

17,0
5,3

9,8
12,5
7,9

14,3
7,2

15,1

4,9
17,0

12,8
18,5
8,3

15,8
21,9
17,4
18,9

n

40
19

18
41

41
18

53
3
3
0

45
14

26
33
21
38
19
40

13
45

34
49
22
42
58
46
50

%

6,8
5,7

6,8
5,7

9,8
2,6

12,1
0,0
0,0
0,4

7,5
4,9

3,4
9,1
5,7
6,8
4,9
7,5

3,8
7,5

6,8
10,6
3,0
8,7

11,3
8,7
9,1

n

18
15

18
15

26
7

32
0
0
1

20
13

9
24
15
18
13
20

10
20

18
28
8

23
30
23
24

Computador Celular Tablet

* Significante – teste qui-quadrado (p < 0,05). ns, não significante. † Comparação não × (mestrado + doutorado + livre-docência).
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dispositivos como celulares, tablets e computadores, tor-
nam este recurso muito atraente(13–15). Entretanto, alguns 
fatores podem ser considerados como barreiras à pesquisa 
on-line, por exemplo, a necessidade de uso de senhas ou 
usuários, muita informação para digitalizar e pouca infor-
mação específica para responder a uma pergunta definida, 
a credibilidade da fonte acessada e ter que pagar pelo con-
teúdo da pesquisa(16).

A maioria dos nossos entrevistados prefere utilizar 
materiais com acesso gratuito, porém, os mais jovens, que 
estão em treinamento, têm uma leve tendência a pagar 
mais material do que os formados acima dos 40 anos. As 
ferramentas educacionais de acesso gratuito são uma ten-
dência mundial, já com normatização e identidade pró-
prias, recebendo o nome genérico, em inglês, de FOAM, 
que corresponde a free open access medical (education) 
ou educação médica de acesso aberto, em tradução li-
vre(17). Sites da web foram a fonte de pesquisa mais uti-
lizada, tendo 254 dos 265 entrevistados acessado esse 
recurso. Observou-se grande variação nos tipos de sites 
acessados, uma vez que, entre os predominantes, temos 
sites de sociedades de especialidades, de revistas científi-
cas e de conteúdo educacional; o ponto de convergência 
é a procura por sites de instituições de alta credibilidade. 
Há também um número expressivo de acessos a revistas e 
livros eletrônicos, seguidos pelos aplicativos e pelas redes 
sociais, principalmente pelas gerações mais jovens. Houve 
uma tendência de maior utilização dos aplicativos e das 
redes sociais pelos mais jovens (geração Y), em treina-
mento, que atuam em instituições públicas e nas regiões 
com alto IDH, havendo frequência de acesso mais diária 
notadamente das redes sociais, nas quais a contribuição 
dos residentes é mais significativa.

As redes sociais podem ser muito úteis como ferra-
menta de pesquisa, em razão da grande popularidade de 
uso no Brasil e no mundo, com possibilidade de amplo 
alcance em consequência do número de conexões estabe-
lecidas entre as pessoas que a utilizam. Além disso, é um 
método de fácil utilização, baixo custo e rápida dissemi-
nação(18,19). Vale ressaltar que o uso global de dispositivos 
móveis com sua capacidade de conectividade, integrado às 
possibilidades das redes de mídia social, também fornece 
uma plataforma rica em recursos para experiências cientí-
ficas inovadoras no aprendizado direcionadas ao aluno(20).

Revistas científicas na área de RDI também foram 
citadas como frequentes fontes de pesquisa. Radiograph-
ics, Radiology, Radiologia Brasileira e American Journal 
of Roentgenology foram as revistas mais lidas. Destas, a 
maioria tem artigos de revisão, geralmente os mais pro-
curados por profissionais em formação ou em busca de 
reciclagem médica. Destaca-se que a mais acessada – Ra-
diographics – publica, exclusivamente, artigos de revisão 
e ensaios pictóricos. Quanto ao perfil dos leitores, houve 
tendência maior do acesso a essas fontes de pesquisa pe-
los médicos formados, abaixo dos 40 anos, que atuam em 

regiões com alto IDH (notadamente em cidades com mais 
de um milhão de habitantes), em instituições com mais de 
20 médicos radiologistas, sendo o computador o recurso 
digital mais utilizado para seu acesso.

Este estudo apresenta limitações relacionadas ao seu 
método. Deve-se considerar que a amostragem, obtida das 
respostas dos questionários encaminhados por uma plata-
forma online, foi pequena em relação ao número total de 
radiologistas que atuam no território nacional. Além disso, 
muitas vezes o número de respondentes em determina-
dos subgrupos ficou reduzido. Também se deve conside-
rar a hipótese de que os radiologistas que responderam ao 
questionário sejam os que apresentam maior interesse em 
educação continuada e pelos meios de educação digitais, 
podendo superestimar os resultados encontrados. Para al-
gumas variáveis, permitiram-se algumas aproximações e/ou 
generalizações, por exemplo, o IDH por regiões geográficas 
do país, uma vez que se sabe que existem áreas de alto IDH 
em regiões com baixo desenvolvimento e situações opostas.

Em conclusão, esta pesquisa demonstrou que os ra-
diologistas atuais têm carga horária média de estudo se-
manal de 9,6 horas (mediana: 6 horas), sendo maior no 
grupo dos médicos que estão em formação e nos que 
atuam mais em hospitais, instituições públicas e em ins-
tituições acadêmicas. Os radiologistas formados ou em 
formação usam, predominantemente, recursos eletrônicos 
e digitais para acessar fontes de informações didáticas. A 
importância da utilização da tecnologia para a obtenção 
de informações no campo da RDI foi demonstrada com 
base na adesão a esses recursos, pela grande maioria dos 
nossos entrevistados. Os sites da web e as revistas eletrôni-
cas foram o tipo de mídia mais pesquisada, havendo uma 
tendência à utilização do computador como o recurso para 
acessar as mídias digitais e, preferencialmente, os conteú-
dos sem custo para a sua visualização.
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